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O presente artigo aborda de forma qualitativa e quantitativa os fatores 
motivacionais e desmotivacionais presentes no trabalho dos colaboradores de uma instituição 
de ensino superior. Trata-se de uma pesquisa exploratória realizada com três categorias 
funcionais/operacionais da instituição, não cabendo comparação com o grupo de professores.  
A população foi composta de 306 colaboradores das áreas de serviços gerais, auxiliares 
(administrativos e de laboratório) e técnicos, dos quais foi estabelecida uma amostra de 170 
pessoas, a que foram aplicados questionários, tendo um retorno de 50% desta amostra, ou 
seja, 85 colaboradores efetivamente pesquisados.  
O estudo que ilustrou várias teorias sobre motivação e desmotivação servirá de 
subsídio aos gestores para melhorar ambientes de trabalho.  
 




Nas organizações faz-se necessário à existência do trabalho cooperado entre os 
membros que a integram, tendo em vista que com o passar do tempo, os indivíduos tornam-se 
também capital humano das organizações. 
O mundo do trabalho vive um período de transição e de grandes mudanças. A 
busca pela qualidade, produtividade, competitividade e outros aspectos relacionados 
diretamente ao mundo do trabalho, fazem com que as organizações exijam mais de seus 
colaboradores e conseqüentemente essas exigências podem ocasionar sentimentos positivos 
ou negativos. O trabalho que era para gerar realização e satisfação pode se transformar em 
desmotivação, em contrapartida o colaborador que vê seu potencial e seu trabalho 
valorizados, adquiri maior grau de motivação.  
Nas organizações a presença de um colaborador motivado e com expectativas 
positivas, com certeza trará melhores resultados nas atividades exercidas por todos, 
proporcionando qualidade na prestação dos serviços e, sobretudo satisfação de todos os 
envolvidos.   
Hoje as organizações não conseguem funcionar sem um mínimo de 
comprometimento de seus membros. Com isso vários estudiosos criaram teorias de 
motivação, buscando fatores que provocam, canalizam e sustentam o comportamento das 
pessoas.  
Neste sentido, o presente estudo apresenta a questão da motivação e desmotivação 
como temas de pesquisa, tendo como universo de busca uma instituição de ensino superior. O 
principal objetivo neste estudo foi conhecer o grau de motivação e desmotivação dos 
colaboradores.  
Os seres humanos não vivem isolados, mas em constante interação com seus 
semelhantes, o que os obriga a cooperarem uns com os outros para alcançarem seus objetivos.  
Em uma organização esta cooperação se torna ainda mais importante, pois uma 
organização só existe quando há duas ou mais pessoas que trabalham juntas, comunicando-se 
e com disposição para contribuir em ações que levem ao cumprimento dos objetivos 
propostos pela organização. A organização pode ser entendida como um conjunto de pessoas 
que trabalham juntas numa divisão de trabalho para atingir um objetivo comum.  
As organizações se constituem para as pessoas um meio pelo qual podem alcançar 
muitos e variados objetivos pessoais com um mínimo de custo, de tempo, de esforço e de 
conflito, os quais não poderiam ser alcançados apenas por meio do esforço individual.  
Nas organizações existem processos distintos chamados de clima e cultura 
organizacional. Entende-se por clima organizacional como sendo as impressões gerais ou 
percepções dos empregados em relação ao seu ambiente de trabalho e cultura organizacional 
como sendo um conjunto de valores, normas e princípios.  
A organização é um sistema integrado de subsistemas interdependentes, havendo 
intercâmbios entre os respectivos elementos: clima, cultura, estrutura, sistemas 
administrativos. A missão, a tecnologia, o produto, as atividades, a própria estrutura 
e os trabalhadores constituem o nicho organizacional. (KANAANE, 1999, p. 50).  
 
Cada pessoa é dotada de sua própria personalidade, de sua história pessoal, de seus 
conhecimentos e habilidades, de seus objetivos e motivações, suas limitações pessoais, etc... 
Enfim, cada pessoa tem sua própria maneira de ser. Como as organizações são compostas de 
pessoas que são diferentes entre si, as organizações têm como maior desafio lidar com as 
diferenças e diversidades humanas. 
É neste contexto que entra a motivação, pois sendo as pessoas diferentes, as 
necessidades variam, produzindo diferentes padrões de comportamento, valores, crenças, 
objetivos, etc... 
Para compreender o comportamento das pessoas é necessário conhecer sua 
motivação, uma vez que a motivação é tudo aquilo que impulsiona a pessoa a agir de 
determinada forma. Compreender a motivação tem levado as organizações ao sucesso, por 
isso não são poucas as organizações que tem procurado entender o que é motivação e o que 
motiva as pessoas, o que faz com que algumas sejam tão engajadas nos processos vividos pela 
organização e outras são tão indiferentes em relação à organização ao qual pertencem. 
A palavra motivação significa mover para a ação, vem do termo “motivo” – mov 
que significa “mover”. Assim, motivação significa os motivos que levam as pessoas à ação. O 
motivo é aquilo que impulsiona o individuo a agir de determinada maneira.  
As pessoas são diferentes não só em sua capacidade, mas também em sua vontade 
ou motivação. A motivação das pessoas depende da força de seus motivos. Os motivos são 
definidos como necessidades, desejos ou impulsos no interior do indivíduo, são ainda 
dirigidos para objetivos que podem ser conscientes ou inconscientes. Os motivos funcionam 
como os “porquês” do comportamento. 
A motivação é vista como um processo responsável pela intensidade, direção e 
persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de uma determinada meta. A 
motivação pode ser vista como uma arte, arte esta que começa com a descoberta de como 
influenciar o comportamento de cada uma delas. 
A organização que não sabe manter seus colaboradores motivados terá como 
conseqüências o oposto, ou seja, a desmotivação. A desmotivação pode estar associada às 
condições inadequadas ou ao excesso de trabalho. Tem como sinais as faltas ao trabalho e alta 
rotatividade na equipe.  
A desmotivação pode ser expressa por sinais, posturas defensivas involuntárias, 
falta de atenção, atitudes displicentes, a falta de entusiasmo pelo trabalho, a voz monótona, 
vale prestar atenção também a sinais clássicos de agressividade. É preciso identificar o foco 
da desmotivação para eliminar os fatores que a provocam, tentar variar as tarefas pode ser 
uma alternativa.  
Muitas são as definições acerca do que é motivação. Para Lopes (1980, p.03), 
“motivação é um estado interno que dá energia, torna ativo ou move o organismo, dirigindo 
ou analisando o comportamento em direção a objetivos”, já para Heller (1998, p. 06), 
“motivação é a força que nos estimula a agir”.   
Acredita-se que as organizações procuram por colaboradores motivados, porém 
estes ainda são raros, quase em extinção. O que acontece é que nem sempre as organizações 
criam condições de motivação suficientes para melhorar a qualidade de vida e trazer interesse 
e satisfação no trabalho.  
Um elemento fundamental em qualquer comprometimento com a ética no trabalho 
e a responsabilidade social da organização é o tratamento dado aos colaboradores. As 
organizações devem ser administradas visando ao sucesso, mas também à satisfação das 
pessoas que fazem o trabalho. 
Sabe-se que hoje o grande diferencial competitivo são as pessoas, por isso tem se 
falado tanto em motivação e necessidade de valorização sobre todos os aspectos: salário, 
segurança, condições higiênicas de trabalho, participação, etc... 
A motivação e qualidade de trabalho estão intimamente ligadas ao clima 
organizacional, que nada mais é do que a maneira de perceber, sentir, agir e reagir com 
relação ao ambiente organizacional estabelecido.    
Em grande parte das instituições de ensino superior, assim como em algumas 
instituições de ensino se preza muito a questão da qualidade de ensino, com isso a uma busca 
incessante no aperfeiçoamento dos professores, conteúdos, metodologias, novas didáticas, e 
esquecimento de aperfeiçoar e trabalhar também com as pessoas que atuam nos bastidores 
destas instituições, ou seja, os colaboradores da área administrativa e operacional.  
As instituições de ensino têm como um de seus princípios o atendimento as 
necessidades do ser humano por meio de seus serviços, satisfazendo as necessidades e anseios 
de seus clientes, sejam eles alunos, pais, professores, colaboradores ou a comunidade como 
um todo.  
Motivar as pessoas para que desempenhem um ótimo papel agregará valores 
distintos e importantes para a instituição. 
Este objetivo pode ser alcançado por meio de educação e treinamento que são 
meios para o crescimento do ser humano e devem ser utilizados tendo como grandes objetivos 
à sobrevivência da organização, por meio do desenvolvimento de habilidades e desejos de 
trabalhar.  
Hoje nas organizações se fala muito em treinamento e desenvolvimento, 
competências, habilidades, qualidade de vida, etc... Todos estes aspectos são importantes 
aliados para o crescimento da organização, pois envolvem diretamente os colaboradores que 
se sentirão motivados por estarem sendo trabalhados diretamente.  
A motivação, nas organizações, é fator de importância, pois atua diretamente na 
qualidade do trabalho, gerando como resultados a satisfação interna e externa. A organização 
que satisfaz seus clientes internos e externos recebe no futuro o investimento feito no passado, 




A partir do entendimento teórico sobre a motivação e desmotivação humana, foi 
proposto investigar o grau de motivação ou desmotivação presente no cotidiano dos 
colaboradores de uma instituição de ensino superior. 
Para realizar a investigação, optou-se pela pesquisa de abordagem quantitativa e 
com viés qualitativo. O estudo qualitativo partiu de uma situação natural, rica em dados 
descritivos, com um plano aberto e flexível focalizando a realidade de forma complexa e 
contextualizada.  
Na abordagem qualitativa foi possível obter dados predominantemente descritivos 
sobre pessoas, processos interativos, resultantes do contato direto do pesquisador com a 
situação em análise. Já na abordagem quantitativa foi possível quantificar opiniões, dados, nas 
formas de coletas de informações, assim como também com o emprego de recursos técnicos 
estatísticos. Foi objetivo numerar e quantificar fenômenos ocorridos no grupo determinado. 
A investigação para a realização deste estudo foi desenvolvida por meio de 
pesquisa de campo, utilizando-se a aplicação de questionário. 
Segundo Leopardi (2001, p. 208): [...] questionário refere-se a um meio de obter 
respostas às perguntas que o próprio informante preenche; contêm um conjunto de questões, 
todas logicamente relacionadas com um problema central.   
O tipo de pesquisa considerado neste estudo foi de caráter exploratório. A pesquisa 
exploratória busca constatar algo num organismo ou num fenômeno com o objetivo de 
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito. 
Foi observado, registrado, analisado, classificado e interpretado os fatos ou 
fenômenos, sem que o pesquisador interferisse neles. Procurou-se descobrir, com a máxima 
precisão possível, a freqüência com que os fenômenos ocorreram, sua relação e conexão entre 
si, sua natureza e características.  
A análise dos dados foi baseada nos resultados obtidos com a aplicação do 
questionário em 50% de uma amostra de 170 colaboradores, pertencentes a uma população de 
306, ocupantes de cargos de serviços gerais, auxiliares (administrativos e de laboratório) e 
técnicos de uma instituição de ensino superior. 
Os colaboradores da instituição pesquisada atuam em várias funções, sendo as 





A partir da observação dos resultados da pesquisa, principalmente das questões em 
que se perguntou “o que mais lhe desmotiva na instituição” e “o que mais lhe motiva na 
instituição” obteve-se com a aplicação da pesquisa diversos fatores desmotivadores, dentre 
eles, relacionou-se os considerados mais significativos na visão dos pesquisados: baixos 
salários; falta de reconhecimento profissional; falta de plano de cargos e salários; falta de 
crescimento profissional; falta de plano de saúde; burocracias; falta de local apropriado para 
almoço e descanso; falta de incentivo para realização do trabalho e participação em cursos; 
falta de reconhecimento dos chefes; falta de qualificação profissional; falta de mais 
capacitação. 
Como fatores motivadores, os mais importantes foram: amizade entre colegas; 
ambiente de trabalho; relacionamento entre as pessoas; bolsa de estudos; aperfeiçoamento dos 
profissionais; interesse e força de vontade para que os colaboradores estudem/possibilidade de 
estudar; programas relacionados à qualidade de vida/humanização; prazer nas atividades 
realizadas; preocupação com bem estar físico e material; companheirismo; colegas de 
trabalho; o conhecimento e a liberdade de buscar conhecimento; 
Após análise dos resultados, identificaram-se relações entre as teorias 
motivacionais e os fatores de motivação abordados na parte teórica.  
Os colaboradores se dizem auto-motivados para o trabalho com um índice de 72%; 
e a influência do ambiente exerce forte pressão na qualidade do trabalho, em cerca de 95% 
dos pesquisados; também 80% deles usam sua criatividade em busca de novas informações e 
tecnologias; e ainda 40% dizem que o melhor incentivo na qualidade de seu desempenho seria 
a realização profissional e reconhecimento; e 37% afirmam que um melhor desempenho 
profissional é obtido por meio de melhores salários.  
Importante ressaltar a titulação dos colaboradores, em torno de 40% com curso 
superior incompleto. Tempo de serviço constitui-se em uma variável relevante onde 53% tem 
entre 2 a 6 anos de trabalho e 52% com idade entre 21 e 30 anos de idade. Com a análise dos 
dados conclui-se que a maioria dos colaboradores pesquisados é relativamente jovem na idade 
e tempo de serviço, porém mesmo assim possuem um nível de escolaridade avançado, ou seja, 
estão cursando curso superior com auxílio da instituição, pois a mesma fornece bolsas de 
estudos integrais em níveis diversos. 
Outro fator marcante na pesquisa é que 54% dos colaboradores pesquisados tem 
um ótimo relacionamento com sua chefia e 44% um bom relacionamento, e em relação ao 
relacionamento com os colegas de trabalho os percentuais são praticamente os mesmos do 
relacionamento com a chefia.  
A pesquisa demonstrou que os colaboradores pesquisados são participativos. 
Dentre a amostra, 53% já participaram em programas de capacitação, porém 34% disseram 
não participar, mas gostariam. Cabe a instituição fazer um estudo aprofundado a cerca desta 
questão para diagnosticar o motivo pelo qual os colaboradores não participam dos programas 
de treinamento e capacitação, para com isso fazer com que um público maior eleve os índices 
de participação.  
Um dos dados positivos da pesquisa foi que 98% dos colaboradores pesquisados 
afirmam que suas atividades são importantes para a comunidade interna e externa, o que pode 
resultar em qualidade na prestação dos serviços e satisfação de todas os membros da 
instituição.  
Como esta pesquisa foram abordados conteúdos considerados de relevância para a 
instituição, e existindo certas limitações na pesquisa, como o fator tempo, sugere-se a 
realização de novos trabalhos neste sentido e também uma análise criteriosa por parte dos 
dirigentes da instituição para com todas as respostas expressas pelos colaboradores, mesmo as 
consideradas com percentuais baixos.  
O exposto neste estudo foi um retrato da análise do comportamento, desejos e 
angústias dos colaboradores, que buscaram por meio deste estudo mostrar o que pensam 
acerca da instituição, sua realidade e o comprometimento e envolvimento que cada um tem.  
Alguns aspectos considerados pelos colaboradores como desmotivadores como 
baixos salários e falta de plano de cargos e salários poderão ser analisados pela instituição em 
longo prazo, porém alguns aspectos como falta de reconhecimento profissional, falta de 
crescimento profissional e falta de incentivo devem ser analisados em curto prazo, pois estes 
aspectos tendem a desencadear outros que futuramente afetarão a qualidade dos serviços 
prestados pelos colaboradores.  
Oportunizar a participação dos colaboradores e principalmente das chefias em 
treinamentos e cursos de capacitação voltados ao bem estar, motivação, qualidade de vida, 
enfim, aspectos voltados às relações humanas podem ser de grandiosa valia para se resolver 
parte dos fatores desmotivadores, visto que já há um grande nível de amizade e 
relacionamento entre as pessoas, fatores motivacionais relevantes na pesquisa. Cabe a 
instituição de ensino pesquisada, trabalhar dando condições para que seus colaboradores 





The current article discusses in a qualitative and quantitative way motivation and 
deterrent factors present in the work of associates in an educational institution.  
It is a research that took place on three categories functional/operational of the 
institution, not being subject to comparison to teachers. 
The sample data is composed of 306 associates in the general service area, 
auxiliaries (administrative and Lab) and technical, which was established a sample of 170 
people, applied a survey, having a response of 50% of this sample, which means, 85 
associates were effectively surveyed.  
The Study that demonstrated several theories about motivation and deterrents will 
subsidize managers to improve the work place. 
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